
REITORIA DESCUMPRE
ACORDO DA MESA DE

NEGOCIAÇÃO COM
ESTUDANTES!

REITORIA DESCUMPRE ACORDO FEITO EM NEGOCIAÇÃO COM ESTUDANTES
DE ABRIR MESA PARA NEGOCIAR COM OS TRABALHADORES. ABAIXO OS
PONTOS APROVADOS EM ASSEMBLEIA DE TRABALHDORES:

1) MANUTENÇÃO DO CONTROLE DA JORNADA DE TRABALHO COM AUTONOMIA DAS UNIDADES: QUE O CONTROLE DA FREQUÊNCIA SE
MANTENHA POR UNIDADE OBSERVANDO AS ESPECIFIDADES DE CADA LOCAL DE TRABALHO. 

2) NÃO AO BANCO DE HORAS: O BANCO DE HORAS REPRESENTA AUMENTO DA JORNADA DE TRABALHO. NÃO SIGNIFICA QUE O
TRABALHADOR POSSA FAZER O HORÁRIO QUE QUER, A PARTIR DE SUAS NECESSIDADES, E ASSIM ACUMULAR HORAS PARA QUANDO
PRECISAR, ABRE ESPAÇO PARA QUE TRABALHEMOS MAIS E SEM HORA EXTRA, UMA VEZ QUE HAVERÁ PRESSÃO PARA QUE TIREMOS O
BANCO DE HORAS DE ACORDO COM A DEMANDA DAS CHEFIAS E NÃO DAS NOSSAS PRÓPRIAS NECESSIDADES.

3) NÃO FRAGMENTAR ESTATUTÁRIOS E CELETISTAS, GARANTINDO UMA NEGOCIAÇÃO ÚNICA NA CARREIRA PAEPE E GARANTIA DE QUE
NÃO SERÃO ASSINADOS ACORDOS INDIVIDUAIS À REVELIA DA REPRESENTAÇÃO SINDICAL.

4) NENHUMA REDUÇÃO DE DIREITOS.

5) ESTUDO DO IMPACTO DO CONTROLE DA JORNADA DE TRABALHO PARA PESSOAS PCD E TRANSTORNOS, ANTES DA IMPLEMENTAÇÃO
DE QUALQUER ALTERAÇÃO NO CONTROLE DA JORNDA DE TRABALHO COM DEFINIÇÃO DE REFRAS ESPECÍFICAS.

6) REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO DE 40 HORAS PARA 36 HORAS, SEM REDUÇÃO SALARIAL: EM ACORDO COM OS DEBATES E
EXPERIENCIAS INTERNACIONAIS DE REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO, MANTENDO A PRODUTIVIDADE, LUTAMOS PELA REDUÇÃO DA
JORNADA DE TRABALHO SEM REDUÇÃO SALARIAL.

7) TOLRÂNCIA DE 15 MIN NA ENTRADA E 15 MIN SAÍDA PARA TODOS OS SERVIDORES E PARA RESPONSÁVEIS COM FILHOS NA IDADE
ESCOLAR E USUÁRIOS DE FRETADO TOLERÂNCIA DE 30 MIN NA ENTRADA E 30 MIN NA SAÍDA.



segunda Terça
10h Plenária no STU sobre

impactos da mudança da forma
de financiamentos das

universidades

11:30h panfletagem nos
bandejões

10h Assembleia geral

14h Reunião da CAD


